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EFEITO de BARIÁTRICA
Dose triplicada de semaglutida leva à perda de peso equivalente à de cirurgias sem 
mudanças nas reações adversas. Pesquisa apresentada em congresso da Associação 

Americana de Diabetes indica um novo patamar na luta contra a obesidadeC
hicago (EUA) — Cruzar a bar-
reira dos dois dígitos do ema-
grecimento — a perda de ao 
menos 10% do peso corpo-

ral — gera benefícios para a saúde já 
atestados, da proteção cardiovascu-
lar à redução de risco de doenças crô-
nicas, e ganhou impulso com a che-
gada das novas medicações contra 
a obesidade, em especial as canetas 
emagrecedoras. Logo, veio a dúvida: 
“E se subirmos a meta?”.

Estudo que vai ser apresentado 
hoje no congresso científico da Asso-
ciação Americana de Diabetes (ADA, 
sigla em inglês), em Chicago (EUA), 
traz respostas promissoras. Ao tripli-
car a dosagem da semaglutida, um 
dos princípios ativos mais comuns 
desses dispositivos, é possível obter 
resultados similares aos das cirurgias 
bariátricas, perda de mais de 20% do 
peso, sem alterações nos efeitos co-
laterais da quantidade já prescrita.

A pesquisa conduzida pela No-
vo Nordisk, fabricante do Wegovy, 
contou com 1.407 adultos, classifi-
cados como obesos (IMC igual ou 
superior a 30) e sem diabetes. To-
dos tinham histórico de ao menos 
um episódio malsucedido de ema-
grecimento por meio de dieta e fo-
ram orientados a melhorar os há-
bitos (alimentares e prática de ati-
vidades físicas) ao longo das 72 se-
manas de intervenção.

Ao final, a dose aumentada (7,2mg) 
proporcionou perda média de peso de 
21%, sendo que, para um terço dos vo-
luntários, a taxa chegou a ao menos 
25% . Entre os que receberam 2,4mg de 
semaglutida e o grupo placebo (ape-
nas mudanças de hábitos), o índice 
médio foi, respectivamente, de 17% 
e 2%. “Ao ultrapassar os 20% de perda 
de peso, estamos falando de resulta-
dos que se aproximam aos de cirur-
gia bariátrica, estamos falando de um 
novo patamar no tratamento medica-
mentoso da obesidade”, afirma Julia Ca-
bral, médica endocrinologista e gerente 
médica da Novo Nordisk.

Autor principal do estudo e di-
retor médico da Wharton Medical 
Clinic, no Canadá, Sean Wharton 
avalia que os resultados conso-
lidam os avanços obtidos com 
o uso da semaglutida. “Já sa-
bemos que ela traz benefícios 
à saúde de pessoas com doen-
ças cardiovasculares, hepáticas, 
osteoartrite de joelho, pré-diabe-
tes e diabetes tipo 2. Esses acha-
dos ampliam as possibilidades 
de tratamento para pessoas com 
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Fórmulas utilizadas nas canetas emagrecedoras são complexas e difíceis de serem replicadas

Freepik

obesidade, tanto na perda de peso 
quanto na melhora da saúde geral.”

Tolerância
Na avaliação de Bruno Geloneze, 

professor da Faculdade de Ciências 
Médicas da Unicamp e pesquisador 
principal do Centro de Pesquisa em 
Obesidade e Comorbidades (OCRC) 
da instituição paulista, além da perda 
superior a 20%, chama a atenção no es-
tudo a tolerabilidade à dose triplicada. 
“Embora todo mundo goste do quanto 
emagreceu, o que eu mais gostei foi sa-
ber o quanto tolerou. Eu estou inferin-
do que os efeitos colaterais vão até um 
certo limite e, depois, o organismo vai, 
mais ou menos, se adaptando àquilo.”

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 16

POEIRA LUNAR  
É MENOS TÓXICA

Uma nova pesquisa da Universidade de Tecnologia de Sydney 
(UTS), na Austrália, concluiu que a poeira lunar é menos prejudicial 
às células pulmonares humanas do que se temia anteriormente. 
Mais do que isso: segundo os cientistas, é significativamente menos 
tóxica do que a poluição atmosférica comum da Terra. Publicado 
na revista Life Sciences in Space Research, o estudo fornece dados 
considerados promissores para as próximas missões Artemis, da 
Nasa, que visam estabelecer uma presença humana de longo prazo 
em uma base na Lua. “Nossas descobertas sugerem que, embora a 
poeira lunar possa causar alguma irritação imediata nas vias aéreas, 
ela não parece representar um risco de doenças crônicas e de longo 
prazo, como a silicose, que é causada por materiais como a poeira 
de sílica”, diz a doutoranda Michaela B. Smith, líder da pesquisa.

Terça-feira, 17

ÁRVORES CONTAM
DETALHES DAS 
CHUVAS

Anéis de árvores revelam o aumento da 
sazonalidade das chuvas na Amazônia, segundo 
pesquisa realizada com a participação de 
brasileiros. De acordo com o estudo, publicado 
na Communications Earth and Environment, 
sinais de isótopos de oxigênio em anéis de duas 
espécies permitiram que a equipe internacional 
de cientistas reconstruísse as mudanças 
pluviais nas últimas quatro décadas. A conclusão foi que as estações chuvosas estão ficando mais 
intensas e as estações de estiagem, mais secas. A precipitação na época de temporais aumentou de 15 a 
22% desde 1980. No período de seca, diminuiu de 5,8 a 13,5%. O estudo é resultado de uma colaboração 
entre as universidades de Leeds, Leicester e o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa).

Quarta-feira, 18

MARIPOSAS GUIADAS 
PELAS ESTRELAS

Uma mariposa noturna australiana, conhecida 
por suas grandes migrações, consegue viajar 
para seu refúgio de verão utilizando não apenas 
uma espécie de bússola magnética, mas também 
a luz das estrelas. Segundo estudo publicado 
na revista científica Nature, quando chega o 
verão australiano, a jovem mariposa Bogong 
(Agrotis infusa) é tomada pelo impulso de deixar sua terra natal, na costa leste, para se refugiar 
nos alpes australianos, uma cadeia montanhosa. Depois, no outono, ela retorna para casa, 
numa viagem que pode chegar a mil quilômetros, onde se reproduz antes de morrer. Para não 
se perder, observa o céu. "É o primeiro invertebrado conhecido capaz de utilizar as estrelas com 
este fim", afirma o professor de entomologia Eric Warrant, da Universidade de Lund, na Suécia.

Quinta-feira, 19

MÚMIA  
PRÉ-HISPÂNICA
ENCONTRADA 
EM LIMA

Trabalhadores encontraram, 
acidentalmente, uma múmia 
com mais de mil anos de 
antiguidade durante uma 
escavação para instalar uma 
tubulação de gás em Lima. 
A descoberta, ressaltam os 
especialistas, confirma que,  
sob as camadas de asfalto e  
terra sobre as quais foi 
construída a capital peruana, 
ainda existem túmulos 
pré-hispânicos. Bastou que 
os operários cavassem 50 
centímetros de profundidade 
para que surgissem os primeiros 
indícios de que estavam 
próximos de restos humanos. 
“Apareceu um tronco de madeira 
de guarango, que antigamente 
servia como marcador de 
túmulos", contou o arqueólogo 
Jesús Bahamonde, coordenador 
científico da empresa Cálidda. 
Segundo ele, a múmia é de 
um menino jovem, de entre 10 
e 15 anos de idade. “O corpo 
estava em posição sentada, com 
braços e pernas flexionados, 
acompanhado de cabaças e tudo 
bem amarrado com cordinhas."
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Esses achados ampliam as possibilidades de 

tratamento para pessoas com obesidade, tanto na 

perda de peso quanto na melhora da saúde geral"

Sean Wharton, diretor médico da Wharton Medical Clinic,  

no Canadá, e autor principal do estudo

do tratamento é fundamental pa-
ra evitar frustrações e alinhar ex-
pectativas”, explica.

Além da estética
Segundo a endocrinologista Mi-

chele Borba, da clínica Delaborba, 
em um tratamento de obesidade, 
os médicos não avaliam apenas 
se o paciente chegou a um peso 
ideal. Entre as metas “mais rea-
listas” adotadas, estão a chamada 
obesidade controlada, quando a 
perda de peso é de 15% ou mais e 
a pessoa consegue manter sob con-
trole a pressão arterial, o açúcar no 
sangue e outras condições, mesmo 
sem emagrecer completamente. 
“No estudo com a nova dosagem 
de Wegovy, 70,4% se encaixaram 
nessa definição”, complementa.

A especialista reforça que o en-
frentamento à obesidade não é só 
um dilema estético, já que o exces-
so de peso aumenta risco de doen-
ças como diabetes tipo 2, pressão 
alta, gordura no fígado e problemas 
nas articulações. Calcula-se, por 
exemplo, que dois terços das mor-
tes relacionadas ao excesso de pe-
so são decorrentes de causas car-
diovasculares. “Esses dados che-
gam em um momento importante, 
em que a obesidade já afeta mais 
de um em cada cinco adultos no 
Brasil. Trazem uma nova esperan-
ça para quem enfrenta dificulda-
des com o excesso de peso e bus-
ca uma opção eficaz e segura”, diz.

A médica endocrinologista Ju-
lia Cabral lembra que as diretri-
zes de prática clínica preconi-
zam o tratamento da obesidade 
a longo prazo e ressaltam não 
apenas a perda de peso, mas os 
benefícios do tratamento pa-
ra a saúde dos pacientes como 
um todo. “Precisamos pensar 
no tratamento da obesidade co-
mo algo que vai além da balan-
ça, e que alcance uma melhora 
na saúde global dos pacientes, 
aumentando os anos vividos com 
qualidade de vida.”

A dosagem triplicada da sema-
glutida ainda precisa ser aprova-
da pelos órgãos regulatórios para 
ser usada no Brasil. Não há previ-
são. A Novo Nordisk prevê solici-
tar a atualização da nova aplica-
ção na União Europeia no segundo 
semestre deste ano, com submis-
sões regulatórias posteriores nos 
demais mercados onde o Wegovy 
já está aprovado.

*A jornalista viajou a  
convite da Novo Nordisk.

Os eventos adversos mais comuns 
foram gastrointestinais, como náu-
seas e desconforto abdominal, sen-
do a grande maioria de intensida-
de leve a moderada, diminuindo ao 
longo das semanas. Abandonaram 

o estudo em razão dessas complica-
ções 3,3% dos que receberam a dose 
aumentada e 2%, a dose de 2,4mg, ta-
xa considerada baixa. A segurança e 
a tolerabilidade atestadas no estudo 
também reforçam o entendimento 

de que a substância pode ser usada a 
longo prazo, avalia Geloneze.

Mesmo com os resultados ca-
da vez mais positivos, o uso des-
sas medicações não pode ser 
encarado como uma solução 
isolada nem imediata contra a 
obesidade, pontua a endocrino-
logista Wanessa Stival. A médi-
ca da clínica Hewa acompanha 
pacientes que usam a semaglu-
tida por tempo determinado, de 
forma contínua e uso intermi-
tente, conforme especificidades 
clínicas e outras questões anali-
sadas em conjunto, incluindo as 
financeiras. “Esse entendimento 
mais realista e individualizado 


